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OBRIGATÓRIAS 

 

 Teoria Sociológica I – segundas, 14-18h, início 12/03 - Prof. Dr. Flávio Sofiati 

Ementa 

Contexto histórico do surgimento da sociologia; Émile Durkheim e a formalização 

sociológica; Max Weber e a sociologia compreensiva; Karl Marx e a crítica à sociedade 

capitalista. 

 

Bibliografia básica 

DURKHEIM, Émile (1987) As Regras do Método Sociológico. SP: Cia Editora. 

DURKHEIM, Emile (1995) Da Divisão do Trabalho Social. São Paulo: Martins Fontes. 

DURKHEIM, Emile (2004). O Suicídio: estudo de sociologia. SP: Martins Fontes. 

DURKHEIM, Emile (1989) As Formas Elementares de Vida Religiosa. São Paulo: 

Paulus. 

 

MARX, Karl e Engels, Friedrich (2007) A Ideologia Alemã. São Paulo: Martins Fontes. 

MARX, Karl [1844] (2006) Manuscritos Econômico-Filosóficos. São Paulo: Boitempo. 

MARX, Karl (2005) Crítica da filosofia do direito de Hegel. São Paulo: Boitempo. 

MARX, Karl (2008) O Capital: Crítica da Economia Política. Vols I e II. RJ: 

Civilização Brasileira. 

 

WEBER, Max (1991) Economia e Sociedade Vol. I. Brasília: Ed. UnB. 

WEBER, Max (1992) Metodologia das Ciências Sociais – Parte I. Campinas: Editora 

Cortez. 

WEBER, Max (2002) Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: LTC. 

WEBER, Max (2004) A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Cia 

das Letras. 

Bibliografia complementar 



DURKHEIM, Emile (1991) Durkheim: sociologia. Col. Grandes Cient. Sociais. São 

Paulo: Ática.  

MARX, Karl (1991) Marx: sociologia. Col. Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: 

Editora Ática. 

WEBER, Max (1991) Weber: sociologia. Col. Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: 

Editora Ática. 

ARON, Raymond (2002) As etapas do pensamento sociológico. S.P: Martins Fontes. 

BOTTOMORE, Tom (Ed.) (1988) Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: 

Zahar. 

GIDDENS, Anthony (1994) Capitalismo e moderna teoria social. Lisboa: Presença. 

 

 

 Métodos e Técnicas de Pesquisa – terças, 14-18h, início 13/03 - Prof. Dr. 

Ricardo Barbosa de Lima 

 

Ementa 

A ciência e seus perigos. Progresso científico e revoluções na ciência. Método 

científico, artesianismo, positivismo e modernidade. Lógica da descoberta científica. 

Método e filosofia da ciência. A metodologia dos programas de pesquisa científica. 

Ciência e realidade. O projeto científico. Métodos e instrumentos de pesquisa. A 

tecnologia do projeto de pesquisa. O aparato estatístico. O problema da informação 

científica. Tratamento de dados. A “contracorrente”. A responsabilidade do cientista. 

Bibliografia obrigatória 

BARTHOLO Jr. Roberto. Solidão e liberdade: notas sobre a contemporaneidade. In : 

BURSZTYN, Marcel. Ciência, Ética e Sustentabilidade. São Paulo: Cortez; Brasília, 

DF: UNESCO, 2001. 43-60pp.  

BABBIE, Earl. Métodos de pesquisa de surveys. Belo Horizonte: UFMG, 1999.  

CARUSO, Igor. Definição do problema. In :  A separação dos amantes. São Paulo: 

Diadorim: Cortez, 1986.  

DEMO, P.. Professor & Pesquisa (4). Vícios Metodológicos. In: 

https://docs.google.com/document/pub?id=1_8zVub7Uh0Qi83K6DTaEWOSxz3A5ow

MkpQN6nkTDYNg, 2009. Capturado em 15/02/2013 

https://docs.google.com/document/pub?id=1_8zVub7Uh0Qi83K6DTaEWOSxz3A5owMkpQN6nkTDYNg
https://docs.google.com/document/pub?id=1_8zVub7Uh0Qi83K6DTaEWOSxz3A5owMkpQN6nkTDYNg


DOGAN, Mattei. Fragmentação das Ciências Sociais e recombinação de especialidades 

em torno da sociologia. In :Sociedade e Estado. Volume XI, Número 1 Janeiro – Junho 

de 1996. Brasília: UnB, 1986, 89-116pp. 

HEMPEL, Carl. G.. Investigação científica: invenção e verificação. In : Filosofia da 

Ciência Natural. EPU/EDSUP, São Paulo, 1980. 13-31pp. 

LEFF, Enrique. Sobre a articulação das ciências na relação natureza-sociedade. In: 

Epistemologia Ambiental. São Paulo: Cortez, 2001. pp. 21-60.  

OLIVEIRA, D. D. e LIMA, R. B. de. Por trás dos números. In : OLIVEIRA, D. D. et al: 

Primavera Já Partiu: retrato dos homicídios femininos no Brasil. Petrópolis: Vozes, 

1998. 27-38pp 

POPPER, Karl. Ciência: conjecturas e refutações. In : Conjecturas e Refutações. 

Brasília: EdUnB, 2008. 59-88pp. 

REIS, Fábio. W., O Tabelão e a Lupa: teoria, método generalizante e idiografia no 

contexto brasileiro. In : Revista Brasileira de Ciências Sociais. n. 16, ano 6, junho de 

1991. 27-42pp. 

SANTOS, Boaventura de  S. Um discurso sobre as ciências. Porto: Afrontamento, 1997. 

92p. 

ZEISEL, Hans. Fale com números. Porto: Assírio e Alvim. 2000. 205p 

KING, Gary; KEOHANE, Robert O. e VERBA, Sidney. El diseño de la investigación 

social. La inferencia científica en ,los estudios cualitativos. Madrid, 2000. 272p  

THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 

São Paulo: Polis, 1980 

 

  



OPTATIVAS 

 

População e Saúde – estudo de populações negligenciadas –  

quartas, 8-12h, início 14/03 - Profa. Dra. Marta Rovery de Souza 

Ementa:  

Moradores de rua, quilombolas, migrantes, idosos, portadores de deficiência e 

indígenas. As questões específicas de saúde dessas populações ainda são pouco 

conhecidas. Neste sentido esta disciplina procurará jogar luz sobre o que afeta estes 

indivíduos menos visíveis na sociedade, identificando suas principais necessidades em 

saúde. 

Bibliografia obrigatória: 

GOMES, M.M.F; ASSIS, H.M; FRANCISQUINI, V.L.C; RODRIGUES, R.N. 

Mortalidade por causas externas no Brasil em 2000: pobreza, desigualdade ou políticas 

sociais inadequadas? Trabalho apresentado no Seminário População, Pobreza e 

Desigualdade, realizado em Belo Horizonte MG – Brasil, de 05 a 07 de novembro de 

2007. 

IBGE - Ervatti,L.R, Borges, G.M, Jardim, A.P: Organizadores Mudança Demográfica 

no Brasil no Início do Século XXI Subsídios para as projeções da população 

Estudos e Análises Informação Demográfica e Socioeconômica número 3, IBGE, RJ, 

2015. 

IBGE - Indicadores Sociodemográficos e de Saúde no Brasil, Estudos e Pesquisas 

Informação Demográfica e Socioeconômica número 25, Rio de Janeiro 2009. 

Ministério da Justiça, Secretaria de Assuntos Legislativos (SAL): Migrantes, apátridas e 

refugiados: subsídios para o aperfeiçoamento de acesso a serviços, direitos e políticas 

públicas no Brasil, Ipea, 2015. 155p : il. color. -- (Série pensando o Direito; 57) 

NERI, M. SOARES, W - Desigualdade social e saúde no Brasil in Cad. Saúde 

Pública, Rio de Janeiro, 18(Suplemento):77-87, 2002 

REIS, C.S.NORONHA, K. WAJNMAN, S - Envelhecimento populacional e gastos 

com internação do SUS: uma análise realizada para o Brasil entre 2000 e 2010. R. 

bras. Est. Pop., Rio de Janeiro, v.33, n.3, p.591-612, set./dez. 2016 

RIOS-NETO,E.L.G MARTINE, G. ALVES, J.E.D - Oportunidades perdidas e 

desafios críticos: a dinâmica demográfica brasileira e as políticas públicas. 

Demografia em debate Volume 3 – Belo Horizonte 2009 em 

www.abep.org.br/publicacoes. 

UNFPA. Situação da população mundial 2017. Fundo de população das Nações 

Unidas; disponível em www.unfpa.org.br/relatorio2017. 

http://www.abep.org.br/publicacoes


Tópicos Avançados: Sociologia do esporte –  

quintas 14 - 18h início 15/03 - Prof. Dr. Fernando Segura M. Trejo 

 

Ementa 

A disciplina se apoia numa pesquisa de campo iniciada numa disciplina anterior do 

PPGS no segundo semestre do ano 2017. À luz de experiências internacionais e locais, a 

disciplina atual procurará estudar e analisar dispositivos estatais e as políticas públicas 

de gestão da violência, segurança e atenção do público no âmbito do espetáculo do 

futebol. A disciplina não tratará sobre futebol, mas sobre a análise dos atores e suas 

estratégias envolvidas num entorno globalizado nas construções do espaço social, 

conflitos, segurança e negociações entre partes. Exemplos de diferentes países serão 

comentados, via publicações internacionais, numa aproximação ao fenômeno de 

maneira global e local. Tudo isto com base em enfoques teóricos e empíricos da 

sociologia. Além da exposição entre o professor e os alunos a partir dos textos 

especializados e pesquisas complementares, as apresentações de textos em inglês se 

farão em português, mantendo os conteúdos em inglês nos Power points, de forma de 

interpretar coletivamente os conceitos e as experiências tais como foram escritos. A 

disciplina envolverá, também, uma serie de observações de campo a serem realizadas 

pelos alunos e o professor. Estas últimas serão consideradas como horas aula e exigirão 

a formulação de relatórios escritos. Posteriormente, os relatórios serão compartilhados 

com o grupo. 

 

Bibliografia obrigatória 

Calero, P, From Role-Playing to Role-Using: Understanding Role as Resource, Social 

Psychology Quarterly, Vol. 57, No. 3, 1994. 

Dunning E, Towards a sociological understanding of football hooliganism, European 

Journal on Criminal Research 8, 2000. 

Gaffney C Stadiums and society in twenty‐first century Buenos Aires, Soccer & 

Society, 10:2, 2009. 

Newson, M, Football, fan violence, and identity fusion, International Review for the 

Sociology of Sport, 2017. 

 

Segura M Trejo F, Murzi D & Nassar B, Violence and death in Argentinean soccer in 

the new Millennium: Who is involved and what is at stake? International Review for the 

Sociology of Sport, 2018. 

 

Sterchele D & Saint-Blancat C, Keeping it liminal. The Mondiali Antirazzisti (Anti-

racist World Cup) as a multifocal interaction ritual, Leisure Studies, 34:2, 2015, 



 

Religião e Sociedade – catolicismo no Brasil contemporâneo –  

terças, 8-12h início 13/03 - Prof. Dr. Flávio Sofiati 

Ementa 

Ciências sociais e religião. Estudo do fenômeno religioso. Apresentação dos principais 

elementos do cenário religioso no país. Análise do catolicismo contemporâneo. 

Sistematização dos aspectos fundamentais da presença católica no Brasil. 

 

Bibliografia básica 

TEIXEIRA, Faustino & MENEZES, Renata (orgs.) (2006) As religiões no Brasil: 

continuidades e rupturas. Petrópolis-RJ: Vozes. 

____ (2009) Catolicismo plural: dinâmicas contemporâneas. Petrópolis-RJ: Vozes. 

____ (2013) Religiões em movimento: o CENSO de 2010. Petrópolis-RJ: Vozes. 

 

Bibliografia complementar 

CARRANZA, Brenda (2011) Catolicismo midiático. Aparecida-SP: Idéias & Letras. 

LIBANIO, João B. (2012) Cenários da Igreja num mundo plural e fragmentado. São 

Paulo: Loyola, 5
a
 edição. 

LÖWY, Michel (2000) A guerra dos deuses: religião e política na América Latina. 

Petrópolis-RJ: Vozes. 

SOFIATI, Flávio M. (2012) Religião e juventude: os novos carismáticos. São Paulo: 

Ideias & Letras / FAPESP.  

____ (2013) O novo significado da 'opção pelos pobres' na Teologia da Libertação. In 

Tempo Social, v.25, p. 215-234. 

 

  



Sociologia do trabalho: teorias sobre lazer e trabalho –  

Prof. Dr. Cleito Pereira dos Santos – sextas 8-12h, início 15/03 

 

Ementa 

Teorias sobre lazer e trabalho; lazer e trabalho no capitalismo moderno; os ciclos do 

lazer no capitalismo; lazer, trabalho e tecnologia no capitalismo contemporâneo; lazer e 

sociedade; lazer e tempo livre; Lazer, disciplina e controle; capital, trabalho e ideologia 

gerencialista; o lazer programado e mercantilizado; os ciclos do lazer no Brasil. 

Bibliografia 

Adorno, T. Tempo livre. In. Adorno, T. Palavras e Sinais. Modelos Críticos 2. 

Petrópolis – RJ: Vozes, 1995. 

Almeida, Felipe Mateus de. Flamboyant Shopping Center: entre trabalho, lazer e 

consumo. Dissertação (Mestrado em Sociologia) – Faculdade de Ciências Sociais, 

Universidade Federal de Goiás, Goiânia-Go, 2016. 

Almeida, Marco A. B. de. & Gutierrez, G. L. O Lazer no Brasil: de Getúlio Vargas à 

Globalização. São Paulo, Phorte Editora, 2011. pp. 10-134. 

Bacal, Sarah. Lazer e o Universo dos Posíveis. 2ª edição. São Paulo, Editora ALEPH, 

2003. 

_________. Lazer: teoria e pesquisa. São Paulo, Edições Loyola, 1988. 

Bourdieu, P. Gostos de classe e estilos de vida. In.: Ortiz, R. Pierre Bourdieu, nº 

39. São Paulo: Ática, 1997. 

Bruhns, Heloisa T. (Org.). Lazer e ciências sociais. São Paulo: Chronos, 2002. 

Bruhns, Heloisa T. (Org.). Introdução aos estudos do lazer. Campinas: Ed. Unicamp, 

1997. 

Camargo, Luiz Octávio de Lima. Posfácio. O lazer na sociedade brasileira. In.: 

Pronovost, Gilles. Introdução à Sociologia do Lazer. São Paulo, Editora Senac, 2011. 

pp. 153-203. 

Decca, Edgar S. de. E.P.Thompson: tempo e lazer nas sociedades modernas. In.: 

Bruhns, Heloísa Turini (Org.). Lazer e Ciências Sociais: diálogos pertinentes. São 

Paulo, Chronos, 2002. pp 57-73. 

De Masi, Domenico. (org.). A economia do Ócio: Paul Lafargue e Bertrand Russell. 3ª 

edição. Rio de Janeiro, Sextante, 2001. 

Dumazedier, Joffre. Lazer e Cultura Popular. São Paulo: Perspectiva/SESC, 2004. 

Dumazedier, Joffre. Valores e Conteúdos Culturais do Lazer. São Paulo: SESC, 1980. 

________________. Sociologia Empírica do Lazer. São Paulo: Perspectiva/SESC, 

1999. 

________________. A Revolução Cultural do Tempo Livre. São Paulo: Studio 

Nobel/Sesc, 1994. 

Elias, Norbert. Sobre o Tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 

https://maps.google.com/?q=153-203&entry=gmail&source=g


___________ ; Dunning, Eric. A Busca da Excitação – desporto e lazer no proocesso 

civilizacional. Lisboa: Difel, 1995. 

Gaulejac, Vincent de. Gestão como Doença Social: ideologia, poder gerencialista e 

fragmentação social. Aparecida-SP, Ideias & Letras, 2007. 

Gebara, Ademir. Considerações para uma história do lazer no Brasil. In. 

Bruhns, Heloisa T.(Org.). Introdução aos estudos do lazer. Campinas: Ed. Unicamp, 

1997. pp.61-81. 

Gomes, Christianne L. 2ª Edição. Lazer, Trabalho e Educação: relações históricas, 

questões contemporâneas. Belo Horizonte, editora UFMG, 2008. 

Gomes, Christianne L. (org.). Dicionário Crítico do Lazer. Belo Horizonte: Autêntica, 

2004. 

_________________, ett all (Orgs.). Lazer na América Latina/Tiempo libre, ocio y 

recreación en Latinoamérica. 2ª edição. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2009. 

_________________.; MELO, Victor A. Lazer no Brasil: trajetória de estudos, 

possibilidades de pesquisa. Revista Movimento. Porto Alegre, n. 19, 2003. 

Harvey, D. Condição Pós-Moderna. 12ª edição. São Paulo: Edições Loyola, 2003. 

Kurz, Robert. A Ditadura do Tempo Abstrato. In.: Lazer numa sociedade globalizada: 

Leisure in a globalized society. São Paulo, SESC/WLRA, 2000. pp. 39-46. 

Lafargue, Paul. O Direito À Preguiça. São Paulo, Editora Claridade, 2003. 

Marcelino, Nelson Carvalho. Lazer e Sociedade: algumas aproximações. In.: _______. 

(Org.). Lazer e Sociedade: múltiplas relações. Campinas-SP, Alínea Editora, 2008. pp. 

11-26. 

Marcelino, Nelson Carvalho. Concepções e significados de lazer. Licere – Revista do 

Centro de Estudos de Lazer e Recreação. Belo Horizonte, nº1, vol. 1, 1998, pp. 37-43. 

Marx, Karl. O Capital. Vol. I. 3ª Edição. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

Marx, K. Manuscritos Económico-Filosóficos. Lisboa: Edições 70, 1989. 

Mello, Victor A. (Org.). Lazer tecnologia. Ijui-RS, Editora Unijui, 2012. 

Musse, Ricardo. Fenomenologia da Reificação: Adorno e o Lazer. In.: Bruhns, Heloísa 

Turini (Org.). Lazer e Ciências Sociais: diálogos pertinentes. São Paulo, Chronos, 

2002. pp 177-193. 

Netto, Arsênio F. de Novaes, Marcelino, Nelson C. e Corrêa, Dalila Alves. Trabalho, 

Tecnologia e Lazer na Sociedade Contemporânea. Impulso, Piracicaba, 20(50), 73-84, 

jul.-dez. 2010. (Disponível online). 

Padilha, Valquuiria. Antimanual de Gestão: desconstruindo os discursos do 

management. Aparecida-SP, Ideias & Letras, 2015. 

Padilha, Valquiria. A indústria cultural e a indústria do lazer: uma abordagem crítica da 

cultura e do lazer nas sociedades capitalistas globalizadas. In. Müller, Ademir & Da 

Costa, Lamartine P. (orgs.). Lazer e Desenvolvimento Regional. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 2002. 

Padilha, V. Se o Trabalho é Doença, o Lazer é Remédio?. In.: Müller, Ademir & 

DaCosta, Lamartine P..(Orgs.). Lazer e Trabalho: um único ou múltiplos 

olhares?. Santa Cruz 

do Sul, EDUNISC, 2003. pp. 243-266. 

Parker, Stanley. A Sociologia do Lazer. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 



Sennett, Richard. A Corrosão do Caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo 

capitalismo. 5ª. Edição. Rio de Janeiro: Record, 2001. pp. 

Thompson, Edward P. Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo industrial. In. -

______________. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. 8ª 

reimpressão. São Paulo, Cia das Letras, 2015. pp. 267-304. 

Veblen, Thorstein. A teoria da classe ociosa. São Paulo: Abril Cultural, 1985. 

Viana, Nildo. Acumulação Integral e Ideologia. In.: Viana, Nildo. O Capitalismo na era 

da acumulação integral. Aparecida-SP, Idéias & Letras, 2009. pp. 125-242. 

Viana, Nildo. A mercantilização do Lazer. Revista Espaço Livre. V. 09, nº 18, jul. 

dez./2014. pp. 56-68. (Disponível online). 

Vieitez, Candido G. Marx, o Trabalho e a Evolução do Lazer. In.:  Bruhns, Heloísa 

Turini (Org.). Lazer e Ciências Sociais: diálogos pertinentes. São Paulo, Chronos, 

2002. pp 125-147. 

https://maps.google.com/?q=pp.+267-304&entry=gmail&source=g
https://maps.google.com/?q=125-242&entry=gmail&source=g

